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Brasília-DF, 24 de março de 2017. 
 

Plantão de Direção: Gibran, Mário Júnior e Darci. 
 

INFORMES NACIONAIS 

 

PROPOSTAS APROVADAS NA PLÉNÁRIA NOS DIAS 17, 18 E 19//03/2017 

 

Proposta de Caravana a Brasília e Greve Geral 
 

A FASUBRA vai levar a proposta de realização de uma caravana a Brasília para as 

centrais sindicais e o conjunto dos movimentos sociais visando a construção de uma 
frente única, para lutar contra as reformas da previdência e trabalhista. Acompanhando 

o calendário de tramitação e votação desses projetos no congresso nacional. 

A Federação também vai oficializar as centrais sindicais a exigência que se construa e 

convoque uma data para a greve geral no país. 
 

Reunião das centrais 

 

As centrais sindicais realizaram uma reunião no dia 23/03/2017 em São Paulo, e no dia 

27/03/2017 realizarão outra reunião na qual vão discutir uma data para a realização de 
um dia nacional de lutas no mês de abril, a FASUBRA vai ajustar seu calendário para 

acompanhar as centrais nas atividades e ações para o mês de abril. 

  

Campanha Salarial 
 

Plenária Nacional Estatutária da FASUBRA aprovou a seguinte pauta para a campanha 

salarial específica: 
 

 Inflação do período de 2015 a 2017, mais 2% de aumento real no piso da carreira. 

 Reajuste dos benefícios com o mesmo índice, com diferencial para o Plano de Saúde 

no qual queremos um reajuste que acompanhe os reajustes da Agência Nacional de 

Saúde (ANS). 

 Não ao corte de recursos no orçamento destinados à educação e recomposição das 

perdas do último período. 

 Concurso Publico e manutenção das vagas(RJU) destinadas aos Hospitais 

Universitários. 

 Nenhuma interferência do governo e órgãos de controle em ações judiciais ganhas 

pelos trabalhadores. 

 Nomeação imediata dos reitores eleitos pela comunidade universitária. 

 Contra a Lei da Mordaça e a Reforma do Ensino médio. 
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Resoluções da reunião de mulheres da FASUBRA 

 

As mulheres da FASUBRA se reuniram no domingo de manhã, no auditório 3 da 

Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília (UnB) para discutir ações 

para as mulheres da Categoria. Foram aprovadas os seguintes encaminhamentos: 
 

 Implementar as resoluções congressuais no que se refere às mulheres e divulgar nos 

Informes de Direção (ID) e outros meios de comunicação da Federação. 
 Disponibilizar na página da FASUBRA a resolução da conferência nacional de saúde 

das mulheres. 

 27/03 – Dia nacional de lutas das mulheres nas universidades contra a reforma da 
previdência. 

 Realização do encontro nacional de mulheres trabalhadoras da FASUBRA na 1º 

Quinzena do mês de Maio. 
 Moção de repúdio ao presidente da câmara sobre suas falas e atitudes machistas. 
 

Congresso da FASUBRA 

 

A Plenária Nacional da FASUBRA aprovou por maioria a realização do próximo 

CONFASUBRA para novembro de 2017. 

 

LUTA CONTRA A PEC 287/16 
 

·  Organização de Paralisação e/ou Greve – de acordo com calendário de votação da 

PEC 87. Acompanhar a Agenda de Lutas das Centrais Sindicais. 

·  Construção de comitês unificados com as/os trabalhadores da educação. 
·  Organizar caravanas nas datas de votação das medidas  do governo contra o 

trabalhador, em comum acordo com as Centrais Sindicais.. 

·  Dia Nacional de lutas e paralisações onde for possível no dia 28 de março. 

·  Dia nacional de lutas 31 de março. 
 

Obs: A data do dia 28 de março estava marcada como dia de luta por conta do 
calendário de votação no congresso nacional da PEC 287, como esse calendário não 

está definido estamos orientando o seguinte: 
 

- O ato nacional em Brasília no dia 28 está mantido, com concentração as 7 h no 

aeroporto, as entidades filiadas que puderem enviar representações, serão muito bem 

vindos. 
 

- Em relação aos atos nos estados, os sindicatos filiados a FASUBRA que estiverem com 

o processo de construção avançado com outras categorias em relação ao dia 28 de 
março devem manter o ato. 

Porém, os sindicatos que avaliarem que o dia 31 de março que está sendo convocado 

por algumas centrais, estiver num processo mais avançado e unificado, então 
orientamos aos nossos sindicatos que se incorporem. 

Cada sindicato deve avaliar o que fazer de acordo com a construção que está sendo 

feita em cada estado, o importante é não ficar parado na próxima semana. 

Mãos a obra! 
 

VIGILIA PERMANENTE NOS ESTADOS E MUNICÍPIOS ONDE ENCONTRAM-SE OS 

DEPUTADOS E SENADORES. 
 

·  A FASUBRA orienta vigília permanente na base onde se encontra os deputados da 

comissão especial que vai votar a PEC 287. 
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·  Organizar em conjunto com outros setores do funcionalismo, movimentos sociais e 
estudantes: 

·  Acampamentos em frente as casas, nos aeroportos  (chegada e saída), barracas, 

faixas, principalmente nos horários que os deputados chegam ou sai de casa. 
 

GUERRILHA VIRTUAL 
 

·  A FASUBRA orienta organização de texto para Guerrilha VIRTUAL: 
·  Envio diária de e-mail para os deputados e senadores cobrando punição contra a 

reforma da previdência. 

 

COMITÊS DE BASE 
 

·  A FASUBRA orienta sua entidades filiadas a impulsionarem formação de comitês de 

base com os TAES, docentes, trabalhadores terceirizados, estudantes para construção 

unificadas de atos e Campanha contra a reforma da previdência. 
 

FÓRUNS MUNICIPAIS CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA E TRABALHISTA 
 

·  Criar (onde não existe) e fortalecer (onde já existe) Fóruns Municipais contra a 

Reforma da Previdência  e Trabalhista, que conte com movimentos populares  do 
campo (MTST, MLST,MSTB e outros ), com sindicatos da esfera publica e privada e com 

todos setores do movimento estudantil (UNE e ANEL) com objetivo de organizar 

campanhas midiáticas, manifestações , paralizações e greves conjuntas . 
 

ESTADO DE GREVE 
 

·  Ratificar o ESTADO DE GREVE da FASURA, para fortalecer a mobilização da greve 
geral contra as reformas. 

 

CAMPANHA DE MÍDIA CONTRA AS REFORMAS DA PREVIDÊNCIA E 

TRABALHISTA 

·  A FASUBRA desenvolverá em conjunto com as entidades de base uma campanha 
articulada de mídia para confecção de artes para outdoor, vídeos educativos, cartilhas, 

artes de material de comunicação impressos. 

·  A arte desses materiais serão disponibilizadas para as entidades de base, para serem 

impressos pelas bases – unificando a linguagem das informações e comunicações. 
 

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CONFASUBRA 

·  A DN FASUBRA – deliberou –após visita a prováveis locais para realização do 

CONFASUBRA, pelo complexo de Poços de Caldas – por oferecer o menor valor  R$ 

900.000,00 envolvendo toda logística, alimentação e hospedagem (anexo). 
 

CONFERÊNCIA NACIONAL  DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL  
 

Data: 5 e 7 de novembro.  - Tema: Democracia e Desenvolvimento por um Brasil 
Afirmativo. 

Resolução: A FASUBRA convocará o GT antirracismo para orientar a forma de 

participação da base nas conferências municipais visando a participação na nacional. 

 

ENCONTRO NACIONAL DOS HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS 
 

Data: 2º quinzena de maio/2017  -  Público envolvido: Técnicos RJU e EBSERH. 
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ENCONTRO NACIONAL DOS APOSENTADOS 
 

·  Indicação do mês de julho para realização do Encontro Nacional dos Aposentados.  

Essa data poderá ser acoplada a realização de uma Plenária. 

·  Data indicada: mês de julho/2017. 
 

PROPOSTAS PARA SEREM DEBATIDOS NO CONFASUBRA 

ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA. 
 

·  Criação do fundo no estatuto da FASUBRA, para RESERVA de financiamento dos 

CONFASUBRAS futuros. 
 

ABSTENÇÃO DE VOTO – DECLARAÇÃO DE VOTO 

Prorrogação do Mandato da atual Direção e data do CONFASUBRA. 
 

. “Eu Mario Jose Conceição, delegado abstenho-me da votação em andamento, em 

cumprimento ao que foi discutido em assembleia da categoria do SINTNISFESP  que 
estávamos de acordo com a prorrogação, mas que a data seria decisão da organização 

da Federação.” 

· “A base sindical do SINTESAM tem agenda de lutas intensa para o segundo semestre. 

Isso impede a delegação do Amazonas de se aliar a realização do Congresso da 
FASUBRA nos meses do segundo semestre de 2017. Maior é a dificuldade quando não 

tínhamos uma agenda de lutas nacional contra os projetos de o governo Temer que nos 

desse uma previsão de necessidades de esforços de mobilização para a diversidade de 
espaços de luta, bem como a preparação financeira da entidade de base. Essas 

indefinições levaram a delegação do Amazonas a abster- se de tomar postura de data 

oferecida na Plenária Nacional da FASUBRA Sindical de março de 2017. (Ronaldo 
Vitorino Bastos)” 

· “Viçosa Asav, se abstém de votar data do congresso por não concordar com o 

adiamento, pois não foi discutido na base.” 

 

MOÇÕES 

 

MOÇÃ DE REPÚDIO A REITORIA DA USP 
 

A plenária da FASUBRA reunida nos dias 16,17 e 18 de março em Brasília aprova a 

moção de repudio ao reitor Zago da Universidade de São Paulo que na reunião do 
conselho universitário do dia xx/xx/17 autorizou a entrada da PM no campus para 

agredir os trabalhadores e estudantes que realizavam um ato pacífico na porta da 

reitoria contra a realização da Reunião do Conselho. 

O pelotão de choque da PM de forma violenta espancou professores, técnicos e 
estudantes chegando a prender alguns militares. 

A plenária da FASUBRA repudia veementemente tal atitude e reafirma que é contrario a 

presença da PM no campus e que conflito de natureza politica se resolve com o dialogo 
e não com a força do aperto do estado. 

 

Nota de apoio do SINTESE/RN pela reformulação do acordo de greve e 

contra o ponto eletrônico 
 

O ano de 2016 foi de luta para o técnico administrativo das universidades publicas 

brasileiras. Foi assim também para os trabalhadores e trabalhadoras da UFRN, que 

lutaram contra a  PEC 55e todo o desmonte do serviço publico que ela traga. A reitoria 
da UFRN naquele momento mostrou-se a favor dessa luta nos colegiados superior, 

sendo uma contra a PEC 55 e outra em apoio a greve dos técnicos administrativos. 
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Finalizando esse processo, contundo a reitoria mudou sua postura e defendeu a 
assinatura de um acordo que exigiu dos trabalhadores a reposição das horas paradas 

desconhecendo o real propõe de uma greve. Essa posição era inclusive diferente 

daquela registrada em oficio pelo Andifes instituição presidida pela reitoria da 
universidade em tela, pois o documento gravado pela associação dos reitores previa a 

reposição de tarefas acumuladas. Apos a assinatura do acordo de greve, foi instalado o 

ponto eletrônico sem qualquer diagnostico prévio do funcionamento da Universidade e 
que da as chefias um poder exclusivo. O ponto eletrônico não considerou o saber dos 

técnicos sobre seus ambientes de trabalho e seus respectivos fluxos e permitiu que os 

chefes imediatamente homologassem ou não as frequências permitem ou não que os 

trabalhadores e as trabalhadoras fiquem tempo a mais em seus ambientes laborais 
dentre outros. Além disso, o ponto eletrônico enrijece o controle sobre a categoria e 

facilita o corte de ponto previsto por decisão do STF o que tanto fere o direito de greve 

e a autonomia universitária quanto dificultas o processo de lutas em defesa da 
universidade publica gratuita e de qualidade. 

Isto posto, nos técnico s administrativos reunidos em plenária Nacional Estatutária da 

FASUBRA de 2017, declaramos o apoio as lutas que o SINTEST/RN tem feito pela 
reformulação do acordo de greve sem prejuízo de qualquer natureza para a categoria e 

contra o ponto eletrônico, dessa forma solicitamos que a reitoria da UFRN considere a 

orientação do Andifes e acompanhe os  acordos realizados na maioria das 

universidades que tem sido por reposição de tarefas cumuladas durante a greve . 
Reiteramos também que a instauração do ponto eletrônico e a  formulação de um 

diagnostico do funcionamento dos setores  e é  necessário um amplo debate sobre a 

real necessidade desse método de registro de frequência com a comunidade 
acadêmica. 

 

Moção em solidariedade ao servidor Técnico Administrativo da UFSC 
(Daniel) que está sendo reprovado no estado probatório sem o direito 

de defesa 

 

Moção de repúdio SINDIFES-PA 
 

Os delegados participantes da plenária da FASUBRA repudiam a intransigência do reitor 

da Universidade Federal Rural do Amazônia - UFRA, bem como da reitora da 
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, de tentar impor aos trabalhares e 

trabalhadores técnicos administrativos dessas universidades o castigo da reposição de 

horas não trabalhadas na greve de 2016. Isso configura criminalização do movimento 

de lutas das (os) trabalhadores (as). 
Lutar não é crime! 

Reitor da UFRA- Sueo Numazawa 

Reitora da UFPA- Raimunda Nonata Monteiro 
 

Moção de repudio aos reitores que tem penalizados os trabalhadores 

que lutaram contra PEC da Reforma Fiscal do Governo Temer 
 

Em defesa dos orçamentos das Instituições Federais de Ensino com a cobrança de 
reposição de horas paradas por greve. Isso reduz a capacidade de luta dos próprios 

afetados contra os demais ataques do atual governo Federal e aliados nos Estado 

(Ronaldo V. Bastos - SINTESAM) 
 

Moção de repudio ao Juiz Sergio Moro 
 

A plenária Nacional da FASUBRA aprova moção de repudio ao Juiz Sergio Moro, pela 

sua postura seleta e de gravíssimas ilegalidades cometidas no processo da de 
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operações lava- jato, com divulgação de gravações principalmente a rede globo de 
televisão. Além de este senhor ter cometido ilegalidade como na interceptação de 

conversas telefônicas fora do horário determinado para seu fim, violando a lei. 

Entendemos que este senhor vem implantando a ditadura do judiciário descumprindo a 
Constituição Federal e tentando parecer como justiceiro. 

Moro não nos representa!! 

 

Moção de apoio a FASUBRA aos técnicos administrativos que 

participaram da greve paralização e mobilizações 

 

Considerando o histórico de lutas da FASUBRA Sindical e tanto em vista noticias de que 

trabalhadores e trabalhadoras técnico administrativos das universidades Federais tem 

sido  prejudicados mediante praticas ante - sindicais e de perseguição , expressa ou 
relada em seus locais de trabalho, a Plenária Nacional Estatutária da FASUBRA reunida 

nos dias 17,18 e 19 de março de 2017, vem expressar seu apoio aos trabalhadores que 

já participaram de greve , paralizações e mobilizações. 
Nesse sentido a FASUBRA Sindical repudia a qualquer medidas institucionais de 

Reitorias de universidades  ou do Governo Federal as quais signifiquem perseguição 

contra os trabalhadores ou cerceamentos do direito de luta, tais  como as seguintes 

praticas  ante -sindicais ou violadoras da liberdade sindical: assedio moral , a 
identificação de trabalhares (porcentual de trabalhadores e paralisados ou em greve), 

anotações administrativas desabonadoras, listas restritivas  ou processos 

administrativos abusivos, proibição do direito de campanha mediante acordo de 
reposição de tarefas. 

A FASUBRA acionara luta e o maior da resistência necessária (políticos e jurídico) para 

assegurar o direito do trabalhador 
Brasília 19 de março de 2017 

 

Moção de apoio da FASUBRA aos servidores técnicos administrativos da 

UFBC em razão das paralizações dos dias 08/03/2017 e 15/03/2017 
 

A FASUBRA Sindical vem expressar seu apoio aos servidores técnicos administrativos 

 da UFABC que participaram das paralizações e lutas ou mobilizações realizadas em 

08/03 e em 15/03 /2017 . 
Os servidores da UFABC- exerceram seus direitos de paralização e a liberdade sindical, 

em razão: 

·  Semana da Mulher na UFBC de 06/03/2017 á 10/03/2017. 

·  Mobilização contra a Reforma da Previdência e Trabalhista 
 

A FASUBRA define que seja oportunizado aos servidores aos servidores a compensação 

dos dias de trabalho paralisados, mediante acordo de reposição de trabalho (serviço 
repassado)por tarefa. 

Por fim a FASUBRA Sindical não deixará de expressar que não pode concordar com 

praticas anti-sindicais e perseguições a trabalhadoras e trabalhadores. Assim repudia a 
quaisquer medidas diretas ou imediatas que representam contra os trabalhadores, tais 

como: o assedio moral, a identificação de trabalhadores (percentual de trabalhadores 

paralisados)anotações administrativas desabonadoras, listas restritivas ou processos 
administrativos abusivos. Caso essas medidas sejam praticadas, a FASUBRA acionará a 

luta e os meios de resistência necessários  para assegurar o direito dos trabalhadores. 

Brasília 19 de março de 2017. 

 

NOTA DE REPÚDIO 
 

Os servidores técnicos – administrativos da UFPB, a Central Única dos Trabalhadores – 

CUT/PB, a Frente Brasil Popular e os movimentos sociais presente na assembleia geral 
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do SINTESPB, realizada em 09/03/2017, na Sede da Entidade, Campus I da UFPB, 
aprovaram por unanimidade vir a publico repudiar veementemente as declarações do 

Dep. Rodrigo Maia Presidente da Câmara Federal, afirmando a desqualificando a 

importância da justiça brasileira. 
Tais afirmações partindo de onde partiram atacam e ferem de morte o principio 

republicano de autonomia dos Poderes e expõe, particularmente, a vocação 

escravagista do Presidente da Câmara Federal. 
Contra a retirada de qualquer direito dos trabalhadores; contra a reforma da 

Previdência e a Reforma Trabalhista repudiamos as declarações. 

Assembleia Geral do SINTESPB 

Central Única dos Trabalhares – CUT/PB 
Frente Popular Brasil 

 

Moção de solidariedade aos trabalhadores da Unirio 
 

A plenária nacional da FASUBRA Sindical se manifesta em solidariedade aos 

companheiros Tec. Administrativos em Educação da UNIRIO que são ativistas do 

movimento e são ex-dirigentes sindicais da Asunirio. Tais companheiros estão sofrendo 
Pads que ao nosso ver possui um caráter exagerado e que poderá ter uma conclusão 

antisindical contra tais trabalhadores de luta. Exigimos uma saída democrática para o 

caso, na qual não podemos permitir que haja demissões e punições que não ajudem a 

educar e harmonizar as relações entre a instituição e os trabalhadores. Solicitamos o 
arquivamento imediato desses PADs e que a reitoria e todos os envolvidos possam 

receber a direção nacional da FASUBRA para chegarmos num desfeixo positivo para os 

trabalhadores e para a instituição. 
  

Moção de solidariedade aos trabalhadores do Colégio Pedro II 
 

A Plenária Nacional da FASUBRA se manifesta em solidariedade aos trabalhadores do 

Colégio Pedro II que estão sendo perseguidos pelo Ministério Publico do Rio de Janeiro, 
por fazer campanha eleitoral na porta do colégio. É inadmissível e completamente 

antidemocratico tal perseguição, pois acreditamos que ainda há espaço democrático no 

regime político do país para expressões e manifestações políticas em espaços públicos 
no qual a atitude do Ministério Publico não é só exagerada como também ataca o 

próprio estado democrático de direito. 

 
 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 

MARÇO 
27 Dia nacional de lutas das mulheres nas universidades contra a reforma da 

previdência. 

28 Ato nacional em Brasília com concentração as 7 h no aeroporto, e nos estados 
conforme deliberação do FONASEFE 

31 Dia nacional de lutas CONTRA A Reforma da Previdência convocado pelas Centrais 
Sindicais e Pelas Frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo 

 

ABRIL 
 

02 e 03  
Reunião para a construção do seminário Nacional dos Motoristas Oficiais das IPES-
Local Uberlândia- MG 

05 Reunião Ordinária do FENTAS 

06 e 07 292ª Reunião Ordinária do CNS 

17 Reunião Organizativa do Encontro Nacional de Educação – São Paulo-SP 

18 a 22 II Encontro Regional de Aposentad@s – Porto Alegre/RS 
 

  

MAIO 



 
8 

 
 
 
  

  

10 Reunião Ordinária do FENTAS 

11 e 12 293ª Reunião Ordinária do CNS 
  

JUNHO 
  

07 Reunião Ordinária do FENTAS 

08 e 09 294ª Reunião Ordinária do CNS 
  

JULHO 
  

05 Reunião Ordinária do FENTAS 

06 e 07 295ª Reunião Ordinária do CNS 
  

AGOSTO 
  

09 Reunião Ordinária do FENTAS 

10 e 11 296ª Reunião Ordinária do CNS 
  

SETEMBRO 
  

13 Reunião Ordinária do FENTAS 

14 e 15 297ª Reunião Ordinária do CNS 
  

OUTUBRO 
  

04 Reunião Ordinária do FENTAS 

05 e 06 298ª Reunião Ordinária do CNS 
  

NOVEMBRO 
  

08 Reunião Ordinária do FENTAS 

09 e 10 299ª Reunião Ordinária do CNS 
  

DEZEMBRO 
  

06 Reunião Ordinária do FENTAS 

07 e 08 300ª Reunião Ordinária do CNS 
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